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ARGUMENTAÇÃO 
 

A dissertação é, sem dúvidas, um dos gêneros textuais mais cobrados em exames. Para construir 

esse tipo de texto, é importante relembrar do que significa cada um dos elementos que compõem 

sua nomenclatura: a ação de dissertar e de argumentar. 

Dissertar significa falar sobre algo, expor um assunto de maneira abrangente e aprofundada. Apenas 

falar sobre um tema, no entanto, não basta: deve-se ir além da exposição de informações e 

argumentar sobre a temática abordada.  

Argumentar significa apresentar dados, ideias, provas que fundamentem um ponto de vista sobre o 

tema, ou seja, defender uma tese. 

Em resumo, o texto dissertativo-argumentativo deve falar sobre um tema a partir de um ponto de 

vista crítico e, além disso, é necessário comprovar a validade desse posicionamento por meio de 

uma argumentação bem fundamentada, ou seja, que utilize, por exemplo, dados estatísticos, 

citações, entre outros recursos possíveis. 

Para construir uma boa argumentação, é importante, portanto, conhecer quais são os recursos que 

podem ser utilizados no intuito de defender uma tese. Além disso, é necessário aprender a utilizá-

los de modo pertinente dentro da construção textual. 

 

TEXTO ARGUMENTATIVO 

 

Esse tipo de texto, que é aplicado nas redações do Enem, inclui diferentes gêneros, tais quais, 

dissertação, artigo de opinião, carta argumentativa, editorial, resenha argumentativa, dentre outros. 

Todo e qualquer texto argumentativo, como já dito, visa ao convencimento de seu ouvinte/leitor. 

Por isso, ele sempre se baseia em uma tese, ou seja, o ponto de vista central que se pretende veicular 

e a respeito do qual se pretende convencer esse interlocutor. Nos gêneros argumentativos escritos, 

sobretudo, convém que essa tese seja apresentada, de maneira clara, logo de início e que, depois, 

através duma argumentação objetiva e de diversidade lexical seja sustentada/defendida, com vistas 

ao mencionado convencimento. 

A estrutura geral de um texto argumentativo consiste de introdução, desenvolvimento e conclusão, 

nesta ordem. Cada uma dessas partes, por sua vez tem função distinta dentro da composição do 

texto: 

Introdução: é a parte do texto argumentativo em que apresentamos o assunto de que trataremos e a 

tese a ser desenvolvida a respeito desse assunto. 

Desenvolvimento: é a argumentação propriamente dita, correspondendo aos desdobramentos da tese 

apresentada. Esse é o coração do texto, por isso, comumente se desdobra em mais de um parágrafo. 

De modo geral, cada argumentação em defesa da tese geral do texto corresponde a um parágrafo. 

Conclusão: a parte final do texto em que retomamos a tese central, agora já respaldada pelos 

argumentos desenvolvidos ao longo do texto. 

No momento da construção textual, os argumentos são essenciais, esses serão as provas que 

apresentaremos, com o propósito de defender nossa ideia e convencer o leitor de que essa é a 

correta. Há diferentes tipos de argumentos e a escolha certa consolida o texto. 
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TIPOS DE ARGUMENTOS 

 

Argumento de autoridade 

No argumento de autoridade, o auditório é levado a aceitar a validade da tese ou conclusão 

defendida a respeito de certos dados, pela credibilidade atribuída à palavra de alguém publicamente 

considerado autoridade na área. 

Exemplo 

No livro didático X, as personagens que praticam boas ações são sempre ilustradas como loiras de 

olhos azuis, enquanto as más são sempre morenas ou negras. Podemos dizer que o livro X é racista, 

pois, segundo o antropólogo Kabengele Munanga, do Museu de Antropologia da USP, ilustrações 

que associam traços positivos apenas a determinados tipos raciais são racistas. 

 

Argumento por evidência 

No argumento por evidência, pretende-se levar o auditório a admitir a tese ou conclusão, 

justificando-a por meio de evidências de que ela se aplica aos dados considerados. 

Exemplo 

De acordo com a Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio (PNAD) de 2008, o telefone, a 

televisão e o computador estão entre os bens de consumo mais adquiridos pelas famílias brasileiras. 

Esses dados mostram que boa parte desses bens de consumo está ligada ao desejo de se comunicar 

[C]. A presença desses três meios de comunicação entre os bens mais adquiridos pelos brasileiros é 

uma evidência desse desejo. 

 

Argumento por comparação (analogia) 

No argumento por comparação, o argumentador pretende levar o auditório a aderir à tese ou 

conclusão com base em fatores de semelhança ou analogia, evidenciados pelos dados apresentados. 

Exemplo 

A quebra de sigilo nas provas do Enem 2009, denunciada pela imprensa, nos faz indagar quem 

seriam os responsáveis. O sigilo de uma prova do Enem deve pertencer ao âmbito das autoridades 

educacionais – e não da imprensa. Assim como a imprensa é responsável por seus próprios sigilos, 

as autoridades educacionais devem ser responsáveis pelo sigilo do Enem. 

 

Argumento por exemplificação 

No argumento por exemplificação, o argumentador baseia a tese ou conclusão em exemplos 

representativos, os quais, por si sós, já são suficientes para justificá-la. 

Exemplo 

Vejam os exemplos de muitas experiências positivas – Jundiaí (SP), Campinas (SP), São Caetano 

do Sul (SP), Campina Grande (PB) etc. – sistematicamente ignoradas pela grande imprensa. Tantos 

exemplos levam a acreditar que existe uma tendência predominante na grande imprensa do Brasil 

de só noticiar fatos negativos. 

 

Argumento de princípio 

No argumento de princípio, a justificativa é um princípio, ou seja, uma crença pessoal baseada 

numa constatação (lógica, científica, ética, estética etc.) aceita como verdadeira e de validade 

universal. Os dados apresentados, por sua vez, dizem respeito a um fato isolado, mas, 

aparentemente, relacionado ao princípio em que se acredita. Ambos ajudam o leitor a chegar a uma 

tese, ou conclusão, por meio de dedução. 

Exemplo 
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A derrubada dos índices de mortalidade infantil exige tempo, trabalho coordenado e planejamento. 

Ora, o índice de mortalidade infantil de São Caetano do Sul, em São Paulo, foi o que mais caiu no 

país. Portanto, São Caetano do Sul foi o município do Brasil que mais investiu tempo, trabalho 

coordenado e planejamento na área. 

 

Argumento por causa e consequência 

No argumento por causa e consequência, a tese ou conclusão é aceita justamente por ser uma causa 

ou uma consequência dos dados. 

Exemplo 

Não existem políticas públicas que garantam a entrada dos jovens no mercado de trabalho. Assim, 

boa parte dos recém-formados numa universidade está desempregada ou subempregada. O 

desemprego e o subemprego são uma consequência necessária das dificuldades que os jovens 

encontram de ingressar no mercado de trabalho. 

 

 

 

 

01)  

 
Ao relacionar o problema da seca à inclusão digital, essa charge faz uma crítica a respeito da 

 a)dificuldade na distribuição de computadores nas áreas rurais. 

 b)capacidade das tecnologias em aproximar realidades distantes. 

 c)possibilidade de uso do computador como solução de problemas sociais. 

 d)ausência de políticas públicas para o acesso da população a computadores. 

e) escolha das prioridades no atendimento às reais necessidades da população. 

 

02)  Enquanto isso, nos bastidores do universo 

Você planeja passar um longo tempo em outro país, trabalhando e estudando, mas o universo está 

preparando a chegada de um amor daqueles de tirar o chão, um amor que fará você jogar fora seu 

atlas e criar raízes no quintal como se fosse uma figueira. 

EXERCÍCIOS DE AULA 
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Você treina para a maratona mais desafiadora de todas, mas não chegará com as duas pernas 

intactas na hora da largada, e a primeira perplexidade será esta: a experiência da frustração. 

O universo nunca entrega o que promete. Aliás, ele nunca prometeu nada, você é que escuta vozes. 

No dia em que você pensa que não tem nada a dizer para o analista, faz a revelação mais 

bombástica dos seus dois anos de terapia. O resultado de um 

exame de rotina coloca sua rotina de cabeça para baixo. Você não imaginava que iriam tantos 

amigos à sua festa, e tampouco imaginou que justo sua grande paixão não iria. Quando achou que 

estava bela, não arrasou corações. Quando saiu sem maquiagem e com uma camiseta puída, chamou 

a atenção. E assim seguem os dias à prova de planejamento e contrariando nossas vontades, pois, 

por mais que tenhamos ensaiado nossa fala e estejamos preparados para a melhor cena, nos 

bastidores do universo alguém troca nosso papel de última hora, tornando surpreendente a nossa 

vida. 
MEDEIROS, M. O Globo, 21 jun. 2015. 

Entre as estratégias argumentativas utilizadas para sustentar a tese apresentada nesse fragmento, 

destaca-se a recorrência de 

a) estruturas sintáticas semelhantes, para reforçar a velocidade das mudanças da vida. 

b) marcas de interlocução, para aproximar o leitor das experiências vividas pela autora. 

c) formas verbais no presente, para exprimir reais possibilidades de concretização das ações. 

d) construções de oposição, para enfatizar que as expectativas são afetadas pelo inesperado. 

e) sequências descritivas, para promover a identificação do leitor com as situações apresentadas. 

 

03) Descubra e aproveite um momento todo seu. Quando você quebra o delicado chocolate, o 

irresistível recheio cremoso começa a derreter na sua boca, acariciando todos os seus sentidos. 

Criado por nossa empresa. Paixão e amor por chocolate desde 1845. 
Veja, n. 2.320, 8 maio 2013 (adaptado). 

O texto publicitário tem a intenção de persuadir o público-alvo a consumir determinado produto ou 

serviço. No anúncio, essa intenção assume a forma de um convite, estratégia argumentativa 

linguisticamente marcada pelo uso de 

a) conjunção (quando). 

b) adjetivo (irresistível). 

c) verbo no imperativo (descubra). 

d) palavra do campo afetivo (paixão). 

e) expressão sensorial (acariciando). 

 

04) Censura Moralista 

Há tempos que a leitura está em pauta. E, diz-se, em crise. Comenta-se esta crise, por exemplo, 

apontando a precariedade das práticas de leitura, lamentando a falta de familiaridade dos jovens 

com livros, reclamando da falta de bibliotecas em tantos municípios, do preço dos livros em 

livrarias, num nunca acabar de problemas e de carências. Mas, de um tempo para cá, pesquisas 

acadêmicas vêm dizendo que talvez não seja exatamente assim, que brasileiros leem, sim, só que 

leem livros que as pesquisas tradicionais não levam em conta. E, também de um tempo para cá, 

políticas educacionais têm tomado a peito investir em livros e em leitura. 
LAJOLO, M. Disponível em: www.estadao.com.br. Acesso em: 2 dez. 2013 (fragmento). 

Os falantes, nos textos que produzem, sejam orais ou escritos, posicionam-se frente a assuntos que 

geram consenso ou despertam polêmica. No texto, a autora 

a) ressalta a importância de os professores incentivarem os jovens às práticas de leitura. 
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b) critica pesquisas tradicionais que atribuem a falta de leitura à precariedade de bibliotecas. 

c) rebate a ideia de que as políticas educacionais são eficazes no combate à crise de leitura. 

d) questiona a existência de uma crise de leitura com base nos dados de pesquisas acadêmicas. 

e) atribui a crise da leitura à falta de incentivos e ao desinteresse dos jovens por livros de qualidade. 

 

05)   
TEXTO I 

O Brasil sempre deu respostas rápidas através da solidariedade do seu povo. Mas a mesma força 

que nos motiva a ajudar o próximo deveria também nos motivar a ter atitudes cidadãs. Não 

podemos mais transferir a culpa para quem é vítima ou até mesmo para a própria natureza, como se 

essa seguisse a lógica humana. Sobram desculpas esfarrapadas e falta competência da classe 

política. 

Cartas. Istoé. 28 abr. 2010. 

TEXTO II 

Não podemos negar ao povo sofrido todas as hipóteses de previsão dos desastres. Demagogos 

culpam os moradores; o governo e a prefeitura apelam para as pessoas saírem das áreas de risco e 

agora dizem que será compulsória a realocação. Então temos a realocar o Brasil inteiro! Criemos 

um serviço, similar ao SUS, com alocação obrigatória de recursos orçamentários com rede de 

atendimento preventivo, onde participariam arquitetos, engenheiros, geólogos. Bem ou mal, esse 

“SUS” organizaria brigadas nos locais. Nos casos da dengue, por exemplo, poderia verificar as 

condições de acontecer epidemias. Seriam boas ações preventivas. 
Carta do Leitor. Carta Capital. 28 abr. 2010 (adaptado). 

Os textos apresentados expressam opiniões de leitores acerca de relevante assunto para a sociedade 

brasileira. Os autores dos dois textos apontam para a 

a) necessidade de trabalho voluntário contínuo para a resolução das mazelas sociais. 

b) importância de ações preventivas para evitar catástrofes, indevidamente atribuídas aos políticos. 

c) incapacidade política para agir de forma diligente na resolução das mazelas sociais. 

d) urgência de se criarem novos órgãos públicos com as mesmas características do SUS. 

e) impossibilidade de o homem agir de forma eficaz ou preventiva diante das ações da natureza.  

GABARITO: 

01)  02)  03)  04)  05)  

 

 

 

 

 

01) A discussão sobre “o fim do livro de papel” com a chegada da mídia eletrônica me lembra a 

discussão idêntica sobre a obsolescência do folheto de cordel. Os folhetos talvez não existam mais 

daqui a 100 ou 200 anos, mas, mesmo que isso aconteça, os poemas de Leandro Gomes de Barros 

ou Manuel Camilo dos Santos continuarão sendo publicados e lidos — em CD-ROM, em livro 

eletrônico, em “chips quânticos”, sei lá o quê. O texto é uma espécie de alma imortal, capaz de 

reencarnar em corpos variados: página impressa, livro em Braille, folheto, “coffee-table book”, 

cópia manuscrita, arquivo PDF… Qualquer texto pode se reencarnar nesses (e em outros) formatos,  

 

EXERCÍCIOS DE REVISÃO 
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não importa se é Moby Dick ou Viagem a São Saruê, se é Macbeth ou O livro de piadas de Casseta 

& Planeta. 
TAVARES, B. Disponível em: http://jornaldaparaiba.globo.com. 

Ao refletir sobre a possível extinção do livro impresso e o surgimento de outros suportes em via 

eletrônica, o cronista manifesta seu ponto de vista, defendendo que 

a) o cordel é um dos gêneros textuais, por exemplo, que será extinto com o avanço da tecnologia. 

b) o livro impresso permanecerá como objeto cultural veiculador de impressões e de valores 

culturais. 

c) o surgimento da mídia eletrônica decretou o fim do prazer de se ler textos em livros e suportes 

impressos. 

d) os textos continuarão vivos e passíveis de reprodução em novas tecnologias, mesmo que os livros 

desapareçam. 

e) os livros impressos desaparecerão e, com eles, a possibilidade de se ler obras literárias dos mais 

diversos gêneros. 

 

02) 

TEXTO I 

A introdução de transgênicos na natureza expõe nossa biodiversidade a sérios riscos, como a perda 

ou alteração do patrimônio genético de nossas plantas e sementes e o aumento dramático no uso de 

agrotóxicos. Além disso, ela torna a agricultura e os agricultores reféns de poucas empresas que 

detêm a tecnologia e põe em risco a saúde de agricultores e consumidores. O Greenpeace defende 

um modelo de agricultura baseado na biodiversidade agrícola e que não se utilize de produtos 

tóxicos, por entender que só assim teremos agricultura para sempre. 
Disponível em: www.greenpeace.org. Acesso em: 20 maio 2013. 

TEXTO II 

Os alimentos geneticamente modificados disponíveis no mercado internacional não representam um 

risco à saúde maior do que o apresentado por alimentos obtidos através de técnicas tradicionais de 

cruzamento agrícola. 

Essa é a posição de entidades como a Organização Mundial da Saúde (OMS), a Organização das 

Nações Unidas para Alimentação e para Agricultura (FAO), o Comissariado Europeu para Pesquisa, 

Inovação e Ciência e várias das principais academias de ciência do mundo. 

A OMS diz que até hoje não foi encontrado nenhum caso de efeito sobre a saúde, resultante do 

consumo de alimento geneticamente modificado (GM) “entre a população dos países em que eles 

foram aprovados”. 
Disponível em: www.bbc.co.uk. Acesso em: 20 maio 2013. 

Os textos tratam de uma temática bastante discutida na atualidade. No que se refere às posições 

defendidas, os dois textos 

a) revelam preocupações quanto ao cultivo de alimentos geneticamente modificados.  

b) destacam os riscos à saúde causados por alimentos geneticamente modificados.  

c) divergem sobre a segurança do consumo de alimentos geneticamente modificados.  

d) alertam para a necessidade de mais estudos sobre sementes modificadas geneticamente.  

e) discordam quanto à validade de pesquisas sobre a produção de alimentos geneticamente 

modificados. 
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03) “A Declaração Universal dos Direitos Humanos está completando 70 anos em tempos de 

desafios crescentes, quando o ódio, a discriminação e a violência permanecem vivos”, disse a 

diretora-geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco),  

Audrey Azoulay. “Ao final da Segunda Guerra Mundial, a humanidade inteira resolveu promover a 

dignidade humana em todos os lugares e para sempre. Nesse espírito, as Nações Unidas adotaram a 

Declaração Universal dos Direitos Humanos como um padrão comum de conquistas para todos os 

povos e todas as nações”, disse Audrey. “Centenas de milhões de mulheres e homens são 

destituídos e privados de condições básicas de subsistência e de oportunidades. Movimentos 

populacionais forçados geram violações aos direitos em uma escala sem precedentes. A Agenda 

2030 para o Desenvolvimento Sustentável promete não deixar ninguém para trás – e os direitos 

humanos devem ser o alicerce para todo o progresso.” Segundo ela, esse processo precisa começar 

o quanto antes nas carteiras das escolas. Diante disso, a Unesco lidera a educação em direitos 

humanos para assegurar que todas as meninas e meninos saibam seus direitos e os direitos dos 

outros. 
Disponível em: https://nacoesunidas.org. Acesso em: 3 abr. 2018 (adaptado). 

Defendendo a ideia de que “os direitos humanos devem ser o alicerce para todo o progresso”, a 

diretora-geral da Unesco aponta, como estratégia para atingir esse fim, a 

a) inclusão de todos na Agenda 2030. 

b) extinção da intolerância entre os indivíduos. 

c) discussão desse tema desde a educação básica. 

d) conquista de direitos para todos os povos e nações. 

e) promoção da dignidade humana em todos os lugares. 

 

04) O comportamento do público, em geral, parece indicar o seguinte: o texto da peça de teatro não 

basta em si mesmo, não é uma obra de arte completa, pois ele só se realiza plenamente quando 

levado ao palco. Para quem pensa assim, ler um texto dramático equivale a comer a massa do bolo 

antes de ele ir para o forno. Mas ele só fica pronto mesmo depois que os atores deram vida àquelas 

emoções; que cenógrafos compuseram os espaços, refletindo externamente os conflitos internos dos 

envolvidos; que os figurinistas vestiram os corpos sofredores em movimento. 

LACERDA, R. Leitores. Metáfora, n. 7, abr. 2012. 

Em um texto argumentativo, podem-se encontrar diferentes estratégias para guiar o leitor por um 

raciocínio e chegar a determinada conclusão. Para defender sua ideia a favor da incompletude do 

texto dramático fora do palco, o autor usa como estratégia argumentativa a 

a)comoção. 

b)analogia. 

c)identificação. 

d)contextualização. 

e) enumeração. 

 

05) A internet amplia o que queremos e desejamos. Pessoas alienadas se alienam mais na internet. 

Pessoas interessantes tornam a comunicação com a internet mais interessante. Pessoas abertas 

utilizam a internet para promover mais interação e compartilhamento. Pessoas individualistas se 

fecham mais ainda nos ambientes digitais. Pessoas que têm dificuldades de relacionamento na vida 

real muitas vezes procuram mil formas de fuga para o virtual. Aproveitaremos melhor as 

possibilidades da internet, se equilibrarmos a qualidade das interações presenciais — na vida 

pessoal, profissional, emocional — com as interações digitais correspondentes. 
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MORAN, J. M. Disponível em: www.eca.usp.br. Acesso em: 31 jul. 2012 (adaptado). 

O texto expressa um posicionamento a respeito do uso da internet e suas repercussões na vida 

cotidiana. Na opinião do autor, esse sistema de informação e comunicação 

a) aumenta o número de pessoas alienadas. 

b) resolve problemas de relacionamento. 

c)soluciona a questão do individualismo. 

d) equilibra as interações presenciais. 

e) potencializa as características das pessoas. 

 

06)  

 
A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao uso social da tecnologia para fins de 

interação e de informação. Tal posicionamento é expresso, de forma argumentativa, por meio de 

uma atitude 

a) crítica, expressa pelas ironias. 

b) resignada, expressa pelas enumerações. 

c) indignada, expressa pelos discursos diretos. 

d) agressiva, expressa pela contra-argumentação. 

e) alienada, expressa pela negação da realidade. 

 

07) A internet amplia o que queremos e desejamos. Pessoas alienadas se alienam mais na internet. 

Pessoas interessantes tornam a comunicação com a internet mais interessante. Pessoas abertas 

utilizam a internet para promover mais interação e compartilhamento. Pessoas individualistas se 

fecham mais ainda nos ambientes digitais. Pessoas que têm dificuldades de relacionamento na vida 

real muitas vezes procuram mil formas de fuga para o virtual. Aproveitaremos melhor as 

possibilidades da internet, se equilibrarmos a qualidade das interações presenciais — na vida 

pessoal, profissional, emocional — com as interações digitais correspondentes. 
MORAN, J. M. Disponível em: www.eca.usp.br. Acesso em: 31 jul. 2012 (adaptado). 

O texto expressa um posicionamento a respeito do uso da internet e suas repercussões na vida 

cotidiana. Na opinião do autor, esse sistema de informação e comunicação 

a) aumenta o número de pessoas alienadas. 

b) resolve problemas de relacionamento. 

c) soluciona a questão do individualismo. 
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d) equilibra as interações presenciais. 

e) potencializa as características das pessoas. 

 

08) No Brasil, a condição cidadã, embora dependa da leitura e da escrita, não se basta pela 

enunciação do direito, nem  pelo  domínio   desses instrumentos, o que, sem dúvida, viabiliza 

melhor participação social. A condição cidadã depende, seguramente, da ruptura com o ciclo da 

pobreza, que penaliza um largo contingente populacional. 
Formação de leitores e construção da cidadania, memória e presença do PROLER. Rio de Janeiro: FBN, 2008 . 

Ao argumentar que a aquisição das habilidades de leitura e escrita não são suficientes para garantir 

o exercício da cidadania, o autor 

A) critica  os  processos  de  aquisição  da  leitura  e  da escrita. 

B) fala sobre o domínio da leitura e da escrita no Brasil. 

C) incentiva a participação efetiva na vida da comunidade. 

D) faz uma avaliação crítica a respeito da condição cidadã do  brasileiro. 

E) define instrumentos  eficazes para elevar a condição social da  população do Brasil. 

 

09) Todo bom escritor tem o seu instante de graça, possui a sua obra-prima, aquela que congrega 

numa estrutura perfeita os seus dons mais pessoais. Para Dias Gomes essa hora de inspiração veio-

lhe no dia que escreveu O pagador de promessas. Em torno de Zé-do-Burro — herói ideal, por unir 

o máximo de caráter ao mínimo de inteligência, naquela zona fronteiriça entre o idiota e o santo — 

o enredo espalha a malícia e a maldade de uma capital como Salvador, mitificada pela música 

popular e pela literatura, na qual o explorador de mulheres se chama inevitavelmente Bonitão, o 

poeta popular, Dedé Cospe-Rima, e o mestre de capoeira, Manuelzinho Sua Mãe. O colorido do 

quadro contrasta fortemente com a simplicidade da ação, que caminha numa linha reta da chegada 

de Zé-do-Burro à sua entrada trágica e triunfal na igreja — não sob a cruz, conforme prometera, 

mas sobre ela, carregado pelos capoeiras, “como um crucifixado”. 
PRADO, D. A. O teatro brasileiro moderno. São Paulo: Perspectiva, 2008 (fragmento). 

A avaliação crítica de Décio de Almeida Prado destaca as qualidades de O pagador de promessas. 

Com base nas ideias defendidas por ele, uma boa obra teatral deve 

a) valorizar a cultura local como base da estrutura estética. 

b) ressaltar o lugar do oprimido por uma forma religiosa. 

c) dialogar a tradição local com elementos universais. 

d) romper com a estrutura clássica da encenação. 

e) reproduzir abordagens trágicas e pessimistas. 

 

10) O sociólogo espanhol Manuel Castells sustenta que “a comunicação de valores e a mobilização 

em torno do sentido são fundamentais. Os movimentos culturais (entendidos como movimentos que 

têm como objetivo defender ou propor modos próprios de vida e sentido) constroem-se em torno de 

sistemas de comunicação – essencialmente a internet e os meios de comunicação – porque esta é a 

principal via que esses movimentos encontram para chegar àquelas pessoas que podem 

eventualmente partilhar os seus valores, e a partir daqui atuar na consciência da sociedade no seu 

conjunto”. 
Disponível em: www.compolitica.org. Acesso em: 2 mar. 2012 (adaptado). 

Em 2011, após uma forte mobilização popular via redes sociais, houve a queda do governo de 

Hosni Mubarak no Egito. Esse evento ratifica o argumento de que 

a) a internet atribui verdadeiros valores culturais aos seus usuários. 



 

10 
 

 

 

 

 

 

 

 

b) a consciência das sociedades foi estabelecida com o advento da internet. 

c) a revolução tecnológica tem como principal objetivo a deposição de governantes 

antidemocráticos. 

d)os recursos tecnológicos estão a serviço dos opressores e do fortalecimento de suas práticas 

políticas. 

e)os sistemas de comunicação são mecanismos importantes, de adesão e compartilhamento de 

valores sociais. 

 

 

 

GABARITO: 

01) D 02) C 03) C 04) B 05) E 06) A 07) E 08) D 09) C 10) E 

 


